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• Uma plataforma digital usando inteligência artificial 
pode apoiar os processos de M&A, reduzindo custos, 
acelerando decisões e aumentando as taxas de 
sucesso.

Uma dança de passos complexos

As transformações econômicas globais e o aumento 
da competitividade têm provocado mudanças 
significativas em organizações de diversos segmentos, 
as quais precisam se adaptar se quiserem atender 
às crescentes demandas por inovação, redução de 
preços e aumento na variedade dos seus produtos e 
serviços. Pressionadas por essa acirrada disputa global, 
as empresas sentem cada vez mais a necessidade 
de aprimorar seus modelos organizacionais e suas 
estratégias com o objetivo de alcançar bons índices 
de crescimento e, consequentemente, gerar bons 
retornos financeiros para seus acionistas.

A resposta para essa necessidade crescente pode 
residir justamente nas fusões e aquisições, uma 
opção popular entre as corporações para gerar valor, 
capturar sinergias e alcançar retornos financeiros 
satisfatórios. Para se ter uma ideia, a literatura mostra 
que há centenas de bilhões de dólares disponíveis 

Principais pontos

• A disputa por mercados leva empresas a realizar Fusões 
e Aquisições (M&A) com o intuito de se expandir, obter 
sinergias ou diversificar atividades;

• O capital disponível para transações dessa natureza no 
Brasil e no mundo é de centenas de bilhões de dólares, 
o que demonstra sua relevância e seu potencial;

• O processo de M&A é complexo e apresenta altas taxas 
de insucesso graças a informações não confiáveis, 
negociações longas, análises inadequadas etc.;
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EXECUTIVE REPORT

Inseridas em mercados cada vez mais competitivos, muitas 
empresas adotam a estratégia de Fusões e Aquisições 
(M&A) como um meio de obter vantagens competitivas 
sobre seus pares. No entanto, embora esse seja um meio 
confiável para expansão e diversificação de atividades, 
o processo em si não é simples, apresentando vários 
desafios que podem ocasionar seu insucesso. Diante 
disso, o trabalho propõe a criação de uma plataforma 
automatizada de M&A que, usando inteligência artificial, 
seja capaz de democratizar e otimizar esse processo 
tanto para empresas quanto para investidores.
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Portanto, é preciso ponderar, já que, como quase tudo 
na vida, as fusões e aquisições possuem vantagens e 
desvantagens em potencial, como é possível visualizar 
na imagem a seguir:

para esse tipo de transação no Brasil e no mundo, o 
que evidencia sua relevância e seu potencial, mesmo 
diante dos desafios e insucessos que normalmente 
atrapalham a sua execução [1].

Diante disso, torna-se evidente a necessidade de 
uma análise cuidadosa e de uma gestão ativa de 
tais questões no intuito de se evitar problemas 
capazes de provocar o fracasso da negociação. De 
maneira simplificada, fusões e aquisições podem ser 
comparadas a uma dança de passos complexos entre 
duas ou mais empresas e, de acordo com a literatura, 
os muitos motivos de insucesso que rondam essa 
coreografia podem ser divididos em duas categorias: 
qualitativos e quantitativos. A tabela a seguir traz um 
resumo dos principais, entre eles [2]:

Categoria Motivos de insucesso

Qualitativos

Falta de informação adequada;

Informalidades nos processos;

Falta de governança e práticas corporativas 
questionáveis;

Questões ocultas levadas à luz durante o pro-
cesso de devida diligência ou a não divulgação 
de itens materiais no momento apropriado;

Diferenças culturais e incompatibilidade de 
personalidades;

Fadiga nas negociações;

Inconsistências nos processos;

Falta de convicção para fechar o acordo;

Saída inesperada de executivos-chave e 
funcionários;

Riscos de integração;

Falta de profissionalismo.
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Entre os possíveis beneficiários do referido software, 
podemos citar:

Categoria Motivos de insucesso

Quantitativos

Expectativas irrealistas sobre o futuro do 
negócio e seu valor;

Riscos relacionados aos impostos, plane-
jamento fiscal agressivo e esquemas sobre 
projetos;

Falha em chegar a acordos sobre ajustes de 
preço;

Qualidade de rendimentos e rentabilidade;

Ativos superestimados;

Outras contingências e responsabilidades 
ocultas;

Resistência em compartilhar riscos da tran-
sação.

Então por que automatizar?

Com tantos desafios no caminho, fica claro que a 
correta execução das estratégias de M&A demanda 
análises precisas, informações confiáveis e decisões 
ágeis e assertivas. Nesse contexto, o modelo de 
software proposto pelo estudo tem o potencial de 
melhorar significativamente os níveis de sucesso 
dessas empreitadas.

Por ser capaz de automatizar e otimizar etapas 
críticas das M&A, a inteligência artificial que integra 
a plataforma pode garantir o acesso em tempo 
real a dados precisos, mitigando erros humanos e 
diminuindo a incidência de decisões embasadas em 
informações incorretas. O emprego desse tipo de 
ferramenta também acarreta uma diminuição de 
custos operacionais, visto que o processo se torna 
mais ágil e eficiente. Além disso, a automação facilita a 
análise de grandes volumes de dados, proporcionando 
a identificação de sinergias e riscos mais rapidamente, 
contribuindo também para uma maior transparência e 
governança em todos os estágios.

Por fim, o uso de um software especializado pode 
minimizar a fadiga das negociações, garantir maior 
consistência nas informações compartilhadas e 
padronizar processos que, tradicionalmente, tendem 
a se mostrar inconsistentes. Ele também seria capaz 
de alertar para eventuais falhas de integração entre as 
empresas e viabilizar simulações de cenários futuros, 
ajudando na tomada de decisões mais assertivas.

A construção da plataforma

A concepção da plataforma automatizada apresentada 
pelo trabalho iniciou-se com uma pesquisa 
bibliográfica. Para tanto, foi realizada uma busca por 
informações relacionadas ao processo de M&A, com 
ênfase em temas como: informações sobre processos, 
casos de insucesso, tecnologias associadas, entre 
outros. A pesquisa inicial objetivou criar as bases para 
a definição do modelo conceitual da plataforma, a 
partir do qual o protótipo seria construído.
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Posteriormente teve início a realização do 
benchmarking: uma técnica administrativa que visa 
identificar, entender e comparar as melhores práticas 
adotadas pelas empresas de um determinado 
segmento a fim de ajudar outras organizações 
a melhorarem suas performances [3]. Os dados 
obtidos por intermédio dessa técnica (que avaliou 
outras plataformas voltadas para M&A disponíveis 
no mercado, bem como seus modelos de negócios, 
funcionalidades, recursos e tecnologias) embasaram 
a proposta das características que a plataforma de 
M&A a ser desenvolvida poderia adotar para ter 
sucesso no mercado, consolidando, assim, o seu 
modelo conceitual.

Feito isso, partiu-se para o desenvolvimento de 
uma proposta detalhada acerca da concepção da 
plataforma. Nessa etapa foram definidos aspectos 
centrais do software, como suas funcionalidades 
essenciais e o uso de inteligência artificial para 
automatizar processos e melhorar a taxa de sucesso 
nas transações. O foco da automação foi mantido nas 
etapas críticas do processo, com ferramentas capazes 
de auxiliar os usuários na hora de originar, prospectar, 
analisar, validar e negociar fusões e aquisições .

Vencidas essas etapas, o Minimum Viable Product 
(MVP) da plataforma finalmente pôde ser criado, 
possibilitando a realização dos testes iniciais. O MVP 
nada mais é do que o “Produto Mínimo Viável”, uma 
versão inicial contendo apenas as funcionalidades 
essenciais do produto. No caso da plataforma em 
questão, o MVP incluiu os módulos principais e 
funcionalidades que abrangeram desde a originação 
até o acordo final, considerando fatores como 
matching das empresas, tipo de operação e análise de 
dados .

Com o MVP finalizado, a plataforma passou por uma 
fase de validação por parte de analistas do mercado 
de fusões e aquisições. Participaram dessa etapa 
cinco analistas da cidade de Fortaleza/CE, com 
idades entre 33 e 56 anos e tempo de experiência 
de mercado entre 2 e 20 anos. O intuito foi verificar 
se as funcionalidades implementadas atenderam 
às necessidades dos usuários e do mercado e se 

as soluções propostas foram capazes de ajudar a 
resolver as causas de insucesso em transações de 
M&A, além de obter feedbacks dos analistas que 
pudessem nortear melhorias futuras .

Uma ferramenta para descomplicar e 
evoluir!

As pesquisas bibliográficas realizadas durante 
a pesquisa demonstraram a existência de uma 
demanda por maior acessibilidade e popularização 
de plataformas voltadas para M&A no mercado 
brasileiro, especialmente se comparado ao nível de 
maturidade observado em mercados internacionais. 
Além disso, foi possível notar, durante a realização 
do trabalho, que a boa governança corporativa ainda 
precisa ser estimulada como prática elementar para a 
adoção de estratégias de M&A.

Outro ponto que merece menção é o de que 
estratégias de fusão e aquisição poderiam ser mais 
exploradas por PME como forma de crescimento 
e sobrevivência. A não utilização dessa estratégia 
por parte desse tipo de organização mostra que, 
embora o tema não seja desconhecido da maioria das 
pessoas, ele ainda é pouco praticado por essa parcela 
do mercado. 

Com relação aos objetivos do estudo, ao obter 
sucesso em desenvolver uma plataforma digital 
voltada para fusões e aquisições utilizando tecnologias 
inovadoras, como a inteligência artificial, pode-
se dizer que o trabalho alcançou o seu objetivo 
principal. Considerando ainda o fato de que o MVP 
disponibilizado aos analistas consistia em um produto 
em desenvolvimento, as avaliações recebidas quanto 
às funcionalidades implementadas podem ser 
consideradas bastante satisfatórias. E não só isso, 
o uso dessa versão inicial pelos analistas também 
permitiu validar diversas dessas funcionalidades, 
como a automação de processos, a padronização de 
relatórios e a maior agilidade nas operações.

Os analistas destacaram também as vantagens 
da plataforma, especialmente a já mencionada 
otimização dos processos, o aumento da assertividade 
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nas decisões, a criação de novas oportunidades de 
negócios e a automatização das tarefas rotineiras. Já 
do lado das melhorias a serem realizadas, o processo 
de validação evidenciou desafios importantes, 
como a necessidade de mecanismos de segurança 
aprimorados, incluindo a certificação digital, e 
a efetivação de uma conexão mais eficaz entre 
vendedores e compradores.

Em termos de contribuições futuras, o estudo 
sugere que outras pesquisas adotem a abordagem 
Lean Startup (uma metodologia de desenvolvimento 
de negócios e produtos que busca minimizar riscos 
e desperdícios, criando produtos ou serviços 
de forma rápida e eficiente) para a validação de 
produtos, recomendando testes contínuos durante o 
desenvolvimento de plataformas tecnológicas para o 
mercado de M&A.

Por fim, foi destacado que a validação do MVP não 
encerra o processo de construção da plataforma, mas 
representa uma fase importante de testes, indicando 
que ainda há melhorias a serem implementadas para 
garantir a segurança e a eficiência da ferramenta como 
um software robusto e capaz de facilitar transações 
de fusões e aquisições no mercado.
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